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A primeira semana de julho, além de toda a

efervescência pela análise do comportamento das

médias de preços do mês anterior, também foi marcada,

em seu final de período, pelo avanço e agravamento da

guerra comercial entre Estados Unidos e China, em mais

um capítulo onde as consequências finais já estão sendo

vistas, e tendem a se agravar, diante da tendência de

redução da atividade econômica internacional, que passa

pela queda no PIB, e termina na redução na demanda

por commodities, entre elas o açúcar, o qual já se

encontra com sua demanda claramente depreciada no

curto prazo, conforme indicam os volumes de entrega

física de 331 mil toneladas da contrato Julho/18 que

espirou neste início de mês. A título de comparação, o

vencimento anterior, Maio/18, teve um volume de entrega

de 1,06 milhão de toneladas enquanto que o ativo Março/

18, teve um volume de entrega física contratada de 742

mil toneladas. Além disso, esse cenário de queda no PIB

internacional e na demanda por commodities também retira do

mercado um grande volume de agentes especuladores,

financeiros e fundos de investimento, reduzindo a volatilidade

dos contratos futuros de açúcar e limitando os ganhos em

momentos de breve recuperação de curto prazo.

Esse é exatamente o cenário que tem se observado durante

a finalização da primeira semana de julho onde, ainda no início

da sexta-feira, os Estados Unidos e a China adotaram tarifas

sobre 34 bilhões de dólares em importações um do outro, com

Pequim acusando Washington de desencadear "a maior guerra

comercial" da história em uma forte intensificação do conflito
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PRIMEIRA SEMANA DO MÊS É MARCADA POR INTENSIFICAÇÃO DA

GUERRA COMERCIAL E EVOLUÇÃO DAS MÉDIAS DO AÇÚCAR

que já dura meses. Além disto o governo dos Estados Unidos

acenou que pode ampliar as tarifas sobre mais US$ 500 bilhões

em produtos chineses, dando sinais claro que a guerra comercial

e seus efeitos ainda estão longe do fim e consequentemente

seus desdobramentos negativos sobre as commodities, entre

elas os contratos futuros do açúcar.

De volta ao Brasil, outro ponto importante foi a evolução da

moagem de cana no Nordeste, onde o volume de cana colhida

chegou a 456 mil toneladas. A moagem de cana na primeira

quinzena de junho tem começado de forma lenta no Nordeste e

exclusivamente pelo estado da Bahia, que tem sido o primeiro

a começar as atividades da safra nova, dentro do padrão

histórico já conhecido na região. Até este ponto, não temos
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nenhuma novidade. Porém a SAFRA & Mercado alerta para a

expetativa de que as chuvas esperadas para junho e julho

ocorram efetivamente durante agosto, o que pode manter o

ritmo de atividade com relativo atraso na safra atual. Isto pode

manter ainda mais aberta a janela de oportunidade aberta para

o Centro-Sul continuar fornecendo etanol para os estados da

região, o que, com os preços interno baixos na região de São

Paulo, também ajuda na neutralização de parte das importações

nos porto locais do Nordeste.

De modo geral, na primeira quinzena de junho a moagem de

cana foi de 133,62 mil toneladas, indicando baixa de 47,01% em

relação ao mesmo momento da safra anterior quando até então

foram colhidas 252,15 mil toneladas. Na margem a situação se

mantém negativa em menor proporção, frente a uma queda de

19,95% sobre as 166,93 mil toneladas da quinzena

imediatamente anterior. Em relação á média dos últimos cinco

anos para o mesmo período, os dados da primeira quinzena de

junho ficaram 36,29% abaixo da média de 209,73 mil toneladas

usualmente colhidas nesta mesma época do ano. Com isto, o

volume acumulado de cana chegou a 456,41 mil toneladas,

indicando uma queda de 39,13% sobre as 749,84 mil toneladas

acumulados no mesmo momento da safra anterior.  Um detalhe

importante a ser observado é que entre a segunda quinzena de
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maio e a primeira de junho o volume acumulado de cana colhida

no Nordeste aprofundou seu déficit, passando de -35,15% para

-39,13%. Isto ocorreu em função do recuo de 19,95% no volume

de cana colhido em função da quinzena imediatamente anterior.

Na margem para o volume acumulado de cana, nota-se uma

alta de 41,40% sobre as 322,78 mil toneladas acumuladas até a

quinzena imediatamente anterior junto a uma queda de 36,64%

em frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo período,

que oscila atualmente em 720,33 mil toneladas. Pelo lado do açúcar

não houve registro de produção até a primeira quinzena de junho,

o que mostra um relativo atraso na oferta local da commodity.

Neste mesmo momento do ano anterior já haviam sido produzidos

10,42 mil toneladas de açúcar, com um volume acumulado até

então de 22,05 mil toneladas. A média dos últimos cinco anos

para a primeira quinzena de junho oscila em 6,10 mil toneladas

enquanto que para o acumulado até o momento atual oscila em

14,30 mil toneladas. Tudo isto indica o forte tom de atratividade

que o etanol apresenta para as usinas locais do Nordeste.

Por sua vez, a fabricação de hidratado na primeira

quinzena de junho oscila em 7,04 mil M3 o que indica

uma queda de 5,62% em relação ao mesmo momento da

safra anterior, quando até então haviam sido produzidos
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7,461 mil M3. Com os dados atuais, observamos que houve

uma queda de 26,28% na margem, frente as 9,55 mil M3

da quinzena imediatamente anterior. Além disso, temos

uma queda de 5,86% em relação á média dos últimos cinco

anos para o mesmo período que oscila em 7,48 mil M3. A

leitura que se faz é que o recuo geral na moagem de cana

também acabou impactando a produção de hidratado.

Mesm o ass im, o  vo lume a tua l  p roduz ido  se  mo stra

relativamente em linha com a safra anterior e com a média

para o mesmo período durante as ultima cinco temporadas,

embora tenha despencado 26% em relação á quinzena

imediatamente anterior.

Com isto, o volume acumulado de hidratado chegou a

25,24 mil M3, se posicionando 2,29% acima do acumulado de

24,68 mil M3 observado no mesmo momento da safra anterior.

Na margem nota-se uma alta de 38,72% frente ao montante

de 18,20 mil M3 acumuladas até a quinzena imediatamente

anterior. Comparando com a média histórica, observamos uma

queda de 7,37% em frente a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período em 27,25 mil M3. Neste ponto temos

um cenário em que o crescimento nos volumes acumulados

da safra apresenta uma forte desaceleração em função da

quinzena imediatamente anterior, saindo de 110% para 38%,

o que ainda assim colocou os volumes acumulados atuais

relativamente em linha com o visto no mesmo momento da

safra anterior, embora um pouco mais afastado do que se tem

observado para este mesmo período do ano durante as últimas

cinco temporadas.

 A fabricação de anidro na primeira quinzena de junho

chegou a 2,46 mil M3 indicando uma queda de 39,37% em

relação ao mesmo momento da safra anterior, quando até

então haviam sido produzidos 4,06 mil M3.  Na margem temos

um forte crescimento de 60,84% sobre as 1,53 mil M3 da

quinzena imediatamente anterior. Além disso temos uma baixa

de 43,37% em relação á média dos últimos cinco anos para o

mesmo período que atualmente oscila em 4,35 mil M3. Com

isto, o volume acumulado de anidro até a primeira metade de

junho chegou a 6,30 mil M3, indicando uma baixa de 54,96%

no ano, frente ao volume de 13,99 mil M3 acumulados no

mesmo momento da safra anterior. Na margem, temos um

comportamento oposto, frente ao crescimento de 66,18% sobre

os 3,83 mil M3 acumuladas até a quinzena imediatamente

anterior.  Olhando para a média histórica, vemos uma queda

de 53,62% em frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período que atualmente oscila em 13,9 mil M3. Logo,

de maneira geral, mesmo com o forte crescimento na margem,

os volumes atuais se mostram distantes tanto da média de

produção dos últimos cinco anos para o mesmo período quanto

sobre o que fora produzido até o mesmo momento da safra

anterior.

Saindo do Nordeste e analisando o mercado interno

brasileiro, foi possível observar que os preços do açúcar caíram

21% em junho no mercado fís ico. A carac teríst ica

predominante para o mês de junho para o mercado físico de

açúcar cristal com até 150 Icumsa foi de um moderado avanço

nos preços frente ao mês imediatamente anterior. Esta

valorização acabou reduzindo a defasagem dos preços

mensais no comparativo anual que, mesmo reduzindo, ainda

se mostra acentuado desde o início do ano, saindo da faixa de

-36% para o patamar atual de -21%. Outro destaque foi a

redução da desvantagem em comparação com a média

histórica dos últimos cinco anos para o mesmo período que

caiu de -12% para -8% entre maio e junho, saindo de um

padrão de afastamento negativo da média histórica que

chegou a -19% em março, mas que havia se estabilizado entre

-11% a -12% nos últimos dois meses.
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Esta valorização nos preços tem ocorrido basicamente por

dois únicos motivos. O primeiro e principal deles é o aumento

da percepção dos efeitos da seca no Centro-Sul do Brasil que

coloca os canaviais locais sob um estresse hídrico elevado

desde a quarta semana de março. Embora a cana colhida até o

momento não tenha sido afetada em sua totalidade por este

fenômeno, os efeitos devem aparecer no segundo semestre. A

cana do primeiro semestre ainda encontrou condições

favoráveis de precipitações durante os primeiros três meses do

ano, o que provava uma concentração maior do ATR e eleva a

sua produtividade.

Porém, a cana a ser colhida no segundo semestre deve ser

uma planta que atravessou períodos maiores de estiagem, com

efeitos negativos mais intensos em sua constituição.

        O segundo ponto é a questão da maior preferência

pelas usinas na fabricação de etanol hidratado e anidro assim

como a de açúcar VHP, o que eleva ainda mais a percepção de

redução na disponibilidade de oferta. A procura moderada das

indústrias consumidoras não chega a ser uma novidade no

mercado, dada a inelasticidade característica da demanda. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que este padrão de

mercado não apresente forte mudança em julho, com exceção

da disponibilidade de oferta ao mercado externo por parte do

VHP que deve ter um novo crescimento diante da retomada da

desvalorização cambial e do aumento da remuneração em

moeda local que as vendas ao exterior representam, amparados

por uma estabilidade nos preços externos.  Em junho, o preço

médio de negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150

Icumsa com base em Ribeirão Preto foi de R$ 57,32, com

máximas de R$ 59,00 no final do mês e mínimas de R$ 56,00

ao início do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma queda de 21,49% frente a média de R$ 73,00 a saca.

Apesar da baixa no comparativo anual dos preços em junho,

na margem houve uma valorização na faixa de 6,23%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 53,95 em maio.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

junho deste ano se mostrou 8,38% abaixo da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de R$ 62,56.No mês anterior os preços correntes

haviam se mostrado 12,57% mais baixos que a média dos

últimos cinco anos para o período que, até então, oscilavam em

R$ 61,71. Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos

entre maio e junho apresentou uma valorização de 1,37%.

Para o mês de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 57,00, que se posicionou 0,56%

abaixo da média de preços efetiva do período. Já para o mês

de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 59,00, que deve significar uma queda anual de

3,73%, uma alta na margem de 2,94% junto a um

posicionamento 2,77% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

http://www.safras.com.br
mailto:eventos@safras.com.br
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